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CUIDADO E SENTIMENTO DO FAMILIAR À CRIANÇA E ADOLESCENTE 
PORTADORA DO VÍRUS HIV/AIDS: REVISÃO INTEGRATIVA
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Resumo: Síndrome da Imunodeficiência Humana (AIDS) é uma doença relacionada com 
a morte. O cuidado à criança e adolescente portadora do vírus da imunodeficiência humana 
(HIV) pode acarretar ao sofrimento psíquico, emocional e moral nos familiares e amigos, pela 
circunstância da probabilidade de morte no meio familiar ou de um forte sentimento de culpa 
quando o familiar se identifica como a pessoa responsável pelo cuidado e pela transmissão da 
doença. Objetivo: Realizar uma revisão integrativa acerca de conhecer o sentimento da vivên-
cia da família no cuidado à criança e adolescente portadora do vírus HIV/AIDS. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa, descritiva e exploratória, por meio da consulta de artigos 
presentes nos ambientes virtuais científicos da LILACS, SCIELO, PEPSIC, MEDLINE e CO-
CHRANE, e através do uso dos descritores: Família; Cuidado da criança; Síndrome de imuno-
deficiência adquirida/enfermagem. Resultados: A criança portadora do HIV/AIDS convive com 
a doença e faz com que a família tenha cuidados especiais, nisto é preciso ter estrutura para 
enfrentar situações cotidianas, evitando o máximo o comprometimento físico, psicológico e 
social da criança para que ela entenda e se torne capaz de enfrentar suas inseguranças e me-
dos. De todos os sentimentos envolto da criança o da mãe é o que mais tem sensibilidade por 
ter conhecimento de ser portadora do vírus na realização do pré-natal, então ocorre um sen-
timento de culpabilização Conclusão: O profissional da saúde tem que estar preparado para 
compreender os sentimentos que a família traz consigo e principalmente a mãe que entra 
como a transmissora direta do vírus HIV/AIDS. Mostrando que ainda ela continua sendo mãe.
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